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RESUMO:
No Brasil,  o  Programa Bolsa  Família  (PBF)  que  unificou  vários  programas  sociais  do  governo  em um só,
reconhece  e  reforça  a  importância  do  papel  das  mulheres  no  interior  da  família,  representando
independência,  autonomia  e  cidadania  para  muitas  delas.  Nesta  perspectiva,  foi  criado o  Grupo de
extensão  Vida  Nova,  formado  por  mulheres  titulares  de  direito  do  PBF,  que  abordam questões  de
cidadania, saúde e Direitos Humanos. O objetivo desse trabalho é relatar a experiência com participantes
do grupo, diante a prática relacionada ao gênero. O grupo Vida Nova conta com a participação de seis
alunos e duas professoras da Universidade Federal  de Campina Grande,  campus de Cuité-PB.  Essas
atividades foram realizadas a partir da discussão do tema do gênero feminino, executada no mês de
março. A atividade iniciou-se com uma roda de conversa, usando instrumentos como a música e discutiu-
se o movimento popular atual “Mulheres em Luta” em combate ao agronegócio, e a menção a mulheres
que marcaram a  história  pelas  suas  batalhas  pelos  direitos  das  mulheres.  A  atividade promoveu a
oportunidade de repensar os direitos femininos,  como o posicionamento desse gênero em relação a
desigualdade social, diferenciações no mercado de trabalho, e promoção do empoderamento quanto as
exigências igualitárias de respeito, reconhecimento e liberdade de expressão. A partir disso foi produzido
uma colcha de retalho, no qual cada participante em um pedaço de tecido em branco expressava os seus
sentimentos e seu posicionamento frente ao tema trabalhado, o que promoveu a ideia de união do gênero
para contrapor qualquer injustiça contra a mulher. Foi de grande riqueza para os discentes envolvidos uma
vez que o contato com a comunidade permite aquisição de conhecimentos sociais com temas para além
da  alimentação.  De  acordo  com  a  vivência  realizada,  houve  uma  mudança  de  pensamento  e
posicionamento do que é “ser mulher” nos dias atuais, encerrando o encontro com seus direitos enquanto
mulheres fortalecidas.
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